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“ JENTIRAS... 

3. JUDICIAES 

| IS 
p a no oa Re escri- 

lo dr. 

    

0) Ny dão É Mello, re; 
ito a custas, com que s. 
m sobrecarregado e affli, 

esto povo, bem mostra Ro 
a não é o juiz integro que, 

o no de cega defe- 

   

      

Ncia, á nossa collega local 

iprouvo ERA 
Não. S. s. tem sido não um 
    iz, masum (tes; 

» que o mal que ao Ra e 

" sido até 
ro; e em seu intim mo 

m certeza, como O triste NE 

  

e de Schiller, que por tanto | arr 
- Impo martyrison a alí 

PRE adi patria de Wilhelm 

in alizumilder Herrscher OA 

  

r, 
a egen dies Volk. Die na 

sind noch frei;|" 
y RO ee noch 

Ê Foliment, por s. s. não 
poder Absohito: que de- 

's Jia, para fazer o povo em- 

   o povo completo | 5 
nhecimento de seus duas 

o quanto elles têm sido 
nos que ss. O E    

pa 
| hir contra a iniquida 

Mas s. s, não RR paso 
ue tem por costume respeitar 
S direitos, quando lhe con- 
em e quan: e apraz, sa- 
eria dar por despr: do 

nto a turba immensa dos 

iompativel com a ideia de jus- 
“ça e de equidade. 

ador da Eçea possam um dia 
“Pxclam 
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aa nad die ten, 
t die Uns 

Es dir, 

ntolizmonto, | orem, 
a luz vemo: pr 

o te a iniquidades ; ce 

  

a 
du o) st dem 
nicht met, Nin 

(quan   

er deste po-|i 

aneira | La 

A na á 

E principalmente. porque: essa lei 

mor ao arbitrio, que não é|não 

tria y Nois es os que, como o liber- 

ú ia 
sicher, 

artde DE 

Em 

to o 

to houver em nós um alento 
ue 

nos de implo- 
hi gerio para os ma- 

les que pesam sobre esta co- 

marca, sob a figura do seu 

actual ea str rado. 
Daqui até lá clamaremos sem 

esmor! RR tendo sempre 

mano as palavras do Re- 

dempto: 

OL e ITAQUE NE CESSES. 

  

Suprema injuria 
  

Sob 
Diwrio de Santos, de 
corrente, em vibrante artigo, 

  

    

as entendeu nie 
olonia a do T 

nl nai é pequena e temos a cer- 
teza de ao não endossará á as 

  

a epigraphe supra, o 
s 20 doli 

ne a de um suo que 
SRTA NTE RCE 

mente. obs da hospitalidade, 

  

ivemos na 1 Somimnnhão | Avaban de hacer una ley queees le | 
e vistas com os eram com- | colmo de la irrisión y de la idiotez. 

nosco no progresso da grande na-| Una ley que se pega de puneta- 
cionalidade que assombrr o mundo |zos con ja Constitución. 
pela excepeional riqueza e pelo a-| Tales (la ley) la que está en vi- 
mor que nutre pelo ENO E (gi ã 
todas as liberdas 

sso, porem, não 

  

a
 ante para 

que o cosa desse que 
tá anta 

da 
á em no; 
mente a affro) 
falta de qua e quis e 
tencia de uma completa dest 
resonhecimento. 

A « Voz de Espaia» é apenas à 
voz inconsciente de um. homem ou 
de um punhado de individuos “que 

os na lei 

    

à caract aa or 

      

de que esteve 
cerendo pelas EEE 

e 
ebendo os fayi     

  

evitar e miga) para esteso- 
lo abençoado Os elementos mãos ox- 
   É 

civiliz 

  

jo, se tornariam empecilhos 
  

  

o o o franco aco- 

xpurgar 
nal todo Ea E Pbemdioao 
geo que tanto mal fa- 

nação que o acolhesse 
ETA as pro- 

Res Sena a que perten-| sa 
cesse essa gen 

acto EIA brasileiro 
tt ao deveria r 

acatameni 

an Gaio não já pela obri- 

sa Eros se Eae do as eis do 

ao s 

nela a Rara Er sua bonda- 

dom a divida venia, qui 
pedimos ao ua collega 
santista da abaixo o arti- 
go a que oa referimos : 

ae S 

Para honra da colonia hespanhola 
residente no PER ias 
pelo nome Voz de Espaiia » 

Equiao 

atiradas contra a 

eim desclassificado que in- 

dos que vivem 
eus auspícios, sob a cupola azu- 

faia ns seu esplendido firmamento, 
conceitos! Eu edi de emittir um 

tio divorciado sem duvi 

RE que buscam na- matad: que inralmente os povos que 
Voz de Fo dirige a um | progresso. N - 

Raiz onde os extrangeiros têm 

s | que fogem ao 

b) 
póde PS donnnCrado interprete 

s 

    

m patente a au-/d 

- | reter suas azas de cera. 

amam o 

dos homens fóra da ei, portanto, 
aos que exploram a prost 

    

ho Eds “aos 
calcetas, aos &riminosos emfim, | no 
lato sentido ra, poderia af- 
fectar a a Ha oa. hora promul- 
gada no Brasil, lei executada em 
outros Daizes, obedecem 
dessas e indeclinaveis 

menos, um. 

Res honestos, os qi 
vivem comiósto ma intimidade, col- 
laborand. a paz e do 
EN não podem ser at- 
tingidos por uma lei que busca 
near o meio que vivemos, , diminuin- 
o a necessidade da intervenção da 
policia e das auctoridades, dada 
Spa o O icto imminente 
punindo os trangressores da Es 

isparia, assaca contra 
Brasil as maiores injurias e -ter- 

mina O nao de seus insultos con: 

  

    
   
    

   
       
     

  

prensa. MESA tem: 
um extran- 

e fez de seu jornal um bal- 
im - bello ex- 

zia e ingratidão. 
» porque o 

roso por indole; re- 
in- 

alor e pedi 
q 

      quem e 
cedeu AEE 

os raios solares ga a der- 

Damos em seguida o insultuoso 
artigo da « Voz de Espafia», a que 
nam referimos: 

desterrados. — «Nós 
otros tambien ? 

—< El Brasil es un bello pais. 
+ Los Legisladores del idem no son 

io teve apenas em vista 

Os '| nosotros nos hallamos 

tan bellos pero em cambio son ton- 
e de capirote, rematadamente ton- 

   

    

   stierro 
do extranjero 
surar las id 
ten 6 “puedan cometer 
ame rigen los destinos de este pais. 

de= e Morcila, » para los idem 
Y naturalmente, 

(areterno 2) pará to 

     

   

loê eslenguados 
edican á cometer cremines de 1 

rrrrria, como el habl 
EAD a telario s, de los presi- 
dentes, del Convenio del 

Y de las averigu 
das por esa. pol 

ge cl zancarrón OE dr. 

   

      

     que so) 
la noche á la mariana, tienen que ir 
& tomar viento. 

entre esos 40 figura el «Ea 

  
é En von gun nos 
fiel amigo que sabe lo Epi 
sa e A altas esfria: doe goblério. 

  

No oo parece mal ; pero adverti- 
mos á los cuervos de la policia que 

preparados 
para resistir á sus picotazos. 

Nos iremos cuando bi 

  

rden y del Progresso... 
E as. a desaparezca por com- 

andona- 

nas, é tan gran quantidad de ma- 
ones. 

mo el dr. Washington Luiz. 
Y capitant EO patanes somo el 

« capitán « ESA alves. 
Ná lo saben; no, iremos al. « dis- 
“atrica por Africa, preferimos la 

Fonpainao 

  

“ICaP, Um GONÇALVES TEIXEIRA 
  

os SEprenSádides à na 

a. 
amigo chefe 

politico e nda na. vizi- 
nha localidade, onde ultima- 

a seu irmão, sr. cap. 
Carlos Teixeira, e dahi a dc 
lorosa surpreza, que nos feriu 

E secretários de tanto « tupê » co-| gn, 
EE

E 

a todos que o conheciamos de 
pe ni ps que é 

e re- 
volta RR a fatalidade ou 

mo um assombro que se ge- 
E em nós deapto do facto 
  

  

cuja 
de nos é custoso admittir. 

o enterro do: nosso desven- 

a RR eR a 

| edilida: Dr. Thomaz Pi 
RL am particular, e esta 
folha. 
aa toda a familia guinada 

pe TUnE 
pá Gonçalves T E a 

gno intendente puaadpal ae 
r|ta cidade, 

do finado, as nossas mais sin- 
mm | Ceras condolências. 
“CEEE 

GIOSUE CARDUCCI 
Na revista ane pes ET LABOR, 

que nos deram a lêr ha poucos dias, 
num. 12 do 61.º anno, encontrámos 

  

E pa noticia : 
« E aperto un concorso ad artisti 

italiani per un ritratto ad a 
di Giosué - Carducei ; 

5.000: il ritratto non or qd 

Ce | na semplice riproduzionc derivata, 

da fotografia, ma un'opera d'arte 
viva, Re ispirata. dalPinsi- 

et 
Esto. o que annuncio, encaixa- 

do no riquissimo texto da alludida 
revista de um modo que parece o 

indifferente, sem o mais simlpes co) 

mentario, foi feito em Dezembro. lt 

mo, e já nesse tempo, si a memoria 
nos não atraiçõa, Carducei se achava 
doente em Bolonha. 

Havia, pois, de longe-não pare- 

ce?—uns vagos receios de que o 

grande poeta se approximava do seu 

ás e tornava-se então necessario 

um seu retrato, não servil cópia de 

Não sabemos que exito teve o con- 

curso, cujo premio não era dos menos 

generosos; mas si os receios de que 

falámos acima porventura existiram 

fôram elles confirmados no dia 16 

do corrente, em que Carducci, á 1 

je e 28 minutos da madrugada, 
spediu desta vida, na citada 

indo de Bolonha. 
Somos o. 

õ 

dizer quem foi Carducei: acompa- 
nhamos a opinião geral, que o con- 

ds E principe dos poetas da 
mporanea e um dos maio- 

s ES a a latina possuiu nes- 
tes ultimos tempos. 

    

creações). Não é que Fa eu 
mo? 
aan que sois vós 

st 
A o da execução per- 

ao sr. Oscar Meunier, 

esta d 
RR minha Ro á Baker- 

—Mas po rque isto 2 
Porque, meu caro Watson, 

eu tinha as mais sórias razões 
em fazer crêr a certas porosa 
que eu estava acolá, qua 
Ai eu me achava em 

par 
—Pensaveis então que vosso 

Sri, era vigia: ado? 
sabia. 

on 
       O | Wati 

(apt [2 dA 

chegar. 

=P 
tinella DO pela 

ndo | que o 

conheciam minha existencia, 

que eu tornaria a voltar á mi- 
nha habitação e então tiveram 

o cuidado de vigial-a sem des- 

canso e esta manhã viram-me 
h 
—Coi mo O sabeis ? 

reconheci sua sen- 
janela. 

E um homem que não é peri- 
oso; é um certo Parker, es- 

Ea E de profissão. 
isse, eu não tinha de que|t 

amigo intimo sie a a- 
quelle que do da monta- 
ala me havia intão blócos 

0, so de 
ale astucia E perigo- ucia e o mai 

o de Londres.” E' o homem | 

us me procurava aa ncite, 

meu amigo. ud saio com- 
modo, os jas eram 
preitados e os monteiros mon- 

Esta silhueta angulosa era 
a ee en Ós eramos os caça- 

dor: 
Em E na. “obscurida- 

turno e impas: 

nem via aus elle a áler- 
e que olhos fixavam 

avitamento E multidão que se 

esci 

A alta ostava fria,o vento 
na com fuiia e engolfa- 

E m todo o o 
Ra E tran ami- 
A rapidamente, nroliDe 

brel g 

  
receyu-me 

u| seu 

mais) para aa na a Pro- 
curei chamar 5) 
meu companheiro, as sto di- 
mitou-se to 
de paciencia e é continuou a. 
ex ar ar à 

pis q “ tempos le 

na parede com os dedos. Era 
para mim evidente que. elle 
não sentia-se á vontade e que 

lano não se realizava o 

, como. s 
ncia noite, e Sa a rua fos- 

ouco a se tornando 
EE elle Sor a caminhar 
ao comprido no aposento com 
uma agitação que nã dia 
vencer. Eu ia observar-lhe is- 
so, ço levantando os olhos 

anella fronteira illu- 
ARE fiquei tão. ao 

imaira vez; eu       Riu m ? 
TARA meus velhos amigos, 

so , por esta “encantadora 
  

Watson, eelle não desconfia uma saio a vista e nO Otei 
omo 

mei “Holmes pelo braço fi Sea 

alguma photographia, mas OPERA - 

à | ARTE VIVA, feita D'APRÊS NATURE, 

meno competentes para 

elle 
cacudia os pés e boni



    

CAZTA DO PIIAL Domingo 24 de Fexereiro de 1907 | 
x Gazeta do Pinhal aaa RELATORIO 

  

  
GAZETA DO PinHaL— Domingo 24 de Fevereiro de 1907 
  

  

    Bueno. Ribeiro como . sncoessor do. 

  

   

    

SEE : Devead Dame o à Beto «| GOMpAnhia BZ Bleotrica & z Pinhalor Baran NO LIVRO CONTA CORRENTES 
        

      
    

  

    
     

  

   

  

       
      

       

    

  
         

   

      

   

  

   
    

    

      
  

  

       

  

           

  

    

       

  

            
     

q Balanço “da Companhia É ota o saio. nepenacavo | SO Mha-|Bleciric, que por motivos de), RELATORIO E BALANÇO no E Companhia Luz Elostrioa e - i INTERESSES DO POVO | (dr e aa bimaça EE força maior deixamos de dar dos 4 Assembléa Geral, convocada para 97 de pi alense | NOMES DEVEM e mu y AOS QUINTAS E DOMINGOS | me m fal folici.| "9. Nosso numero passado. BRO DE 1906 E EO 
5 dade quo, Dojo sá Canada Eri ta e ORAR HE o aa 6 [Got Leite de Souza 75000 por o ones aa andado cm de es | mento dando estar E id Por datos e dos Estalatos desta Companhia o 1 ACTIVO — ps a a : s74s200 moinho de café e fubá e inha, sonmais oz o polos mis Mustos Oo Directo colosso E nça J é Temos do Prado 18500 |iorra per ar cp as maldito iss quo a a na o do “ou Prosideno, vento pão Tolephonien + o Pei a fra Se 18400 | réis; Uma essa do ee Ds “raneindo St ê ori ficou nossa Conti politica. [tor ido refere à Re cê alto 0 cs ger apuração é Fu RUI o 161 [ângelo mtooo co 0 und dO o bean NE o tevo uma inpiração E felephonica a tes Con diapé ns Co RD E inha Rego o 

Redaação é offci Lar-|al: ensinou o papagaio, un pe m pom mais podem ser à a a janellas de O o Viscoxno Rio Pam eita savros Dumont ras do E TO a e linhas oo é AA. [ara alrom Marques MH Herval, o, esquina da RUA TinaDas, )fampos dos critstos em Srs]. Taforma o Zoo da Paris quo |PFOZR Cap, Carlo Duê z,-no relatorio que mo. dirk micipal. ; r avaliada por dois contos e treson- TES. Lá tomineiar 0 jáco-Jo novo aeropiano do m sh a o eai quo 1 Ha a : MOVIMENTO DO CAIXA tos mil réis; um terreno, onde nã srositunas [ie ; : ei pa Cn DEV | MAVER faípe é tosa E mona | Velha é E ouyir e conistrulu, embora. nproson.J do Pos a nd ado ântorrupções tão fan ynámos e & Appar lhos: 055 ei ! o Edi cos ndo 188000 | Amo... 1pgo09 | logo que se trava 5 renças certos | 14 Pouco importa fi RE S a Fecão toberto de folhas 8000 Sem, 98000 lour p Quanto algmiida cor ob » E RC RU O ars Saldo nesta data ' saga! com pilares. do. tijolos, as Ea Assim, à barquinha à subs do postes “ma papo E pa RSS in LADO Julho - |Recebido . . 2 )19368 por dumentoa o, otenias mil réis. ol ditida pea, sela de um dr nú acerescimo 08:8: POR eme eo St qeu quebec nas apso ago . EE 1.917$400 | Sommando tudo em doze contos do e Bor tarde, commad; | car colioca a um poico à ró ds iras de o A 8584] Agosto [Recebido . |. a 2.611$000] oitocentos e oitenta: mil ré a que so conven-|toria, EE + comi do ap lho, Ea tee dolo é Nor Pago 5 14915000] 2948800 Jquanto vão a praça os dios —Doe? Gel o fica Colendo o loga en i É ata, que chegue a - 208 6 “a propria aroplan emo do Igzogo sendo 16d moiros es pr na se BIGSAGÓÃO | anel pasaoe esto ique vai alfaa em ni Quitoria que bar.) A nova machina pes 1000 tros das socundarias todaviaras ao +++ 1500008000 Outubro |Recebido . 1 ja2658: Edo o due divenatÃ o pablicado maehia rolaiva Marini] dada com os a: [nos a or ara as cas; ela af foro ne ea ie, Cutie il ao oo 5,0848150 | pela imprensa Ben jacto dos já fados imont e a extor g dito bd si á 2. 624988888] Novombre|tocobido SR E 271485 autos. Dado e passado ida - gluindo istaliv o EM numero do 16 continuam a ser os transtor Cm ig PER Rates e qi E a mpo de mano Edo o ex cionando, Ha muitos postos qu ii Faça 8,5498711 | Dezembro Hocobido e: 9.871 de: Fevereiro: a 007. Eu Gye, ndo Drovem ento expor situição ou ra paro polo sou oa pe ÃO penta at pari ã ERR E aoasua Osariano o Franco Porto, ecra | menitará O novo acroplano. [do tempo que ser dna, É cade ias casada de 200A5TO: RE TRRS sido = | 9348088 | vão (Asigtado ) Octa- : a Gu ento, 86 se pot R Linha! do Caracol cs Es E AGO [ei Aonso de at prejudicado o servSSatdo . 5 ra Confrido, está conforme. l ne o Cor onel/ João Pinto Ramalho João Pesto Rio Prsiento a « bro E toi rer d ronel=doRe 5.9928' » o Zetaviatto Porto 
RE Nin bola EETSCT E Correr do anno sofrer: no no a paiao id 4 1 dd eta    

    

V. V. Casmro—Guardalivros. 

  

   
   

    

“fra no estom subi amos as asst.|do completa a o fra irado é do cmi ay ia! do Juros ova E rm RR 79.2008000 cam eso pa o ima E bina o os Mora ado E mu mos proce. Symamos o do is do jus Cardio, ps estado | debaixo” da os, q Eno a na o fa od a ap) NÃO gol A Deposito da Directoria 
EE é o Nha Qui 7 pôr ahi, o aut os pond ta pondia nas is dotiirode o 19074 E 

  

      ANNUNCIOS 
Parecer do Conselho Fiscal     

     

  

    

  

      
      
    

6630 d. E minativo, otal do 1438” voo, 5; e peço aixo assignados, membros do Conselho Fiscal “da CHACARA À VENDA 
Firserdo as | de: m 25 ne E E João PINTO RAMAL o Companhia Lc lascas jonica Binhalon: 

Ss esmado qua nosso dire [5 Ê 652 particular. ea do 12895 vá varar V. CasTRO—Guarda- nando as contas referentes o E balanço, Ego Ram uma gbacar, tendo 
10 v.c 590, do 16 or piada Dezonhbro, alicontraramras; xa pelo que são de parecer E em um total do 1050 Rag ue às mesmas, sejam appro) ad     na Ê pd E O ÓIA iaT Roca 

6 aecon a Espirito Santo do Pinhal, an de o ca Darei da VIDA SOCIAL ita ão dos la Porra tona o adia Euuhe Dr. Franóiooo du, oi dirija-te ao sr. Brancelinó (dé Son- 
a Pp Dr E Giga ão O racol, construi DEBITO Ignacio. Etica Som za Moraes, E. S, do Pinhel 

  

    
  

  

   
      

  

   

  

  

   

  

   

      

a à felopheniao ig cob Woi — 
Ei ph ando lia localidade esta ci Sia go nor cantora peninala que e atendo o ita aut bjo o Ee ai o nadar tia do Jardim. O custo desg Saldo do Junho pritashdo É Soo os Dear s6o1 Era Ta Ela ans E 

dos Alpes ao Joni que se cobre de da É 3 ntelligento fi-Imon! 4 cabendo & Companhia o Pa 
o: 08, linho do sr, Luiz Tognetti mova Ei de accordo com o dead! apo E = — 99,0998192 E Pope ia fcil tamos: no FORT eu no diabo a = m ia ao CS lecimonto deste $ Pig id SECÇÃO LIVRE E pole, Sapato. de [a & complicado, tão ado | a to  eurraleiro 6) A otembro.p. passado, pro lua cet o jmeida Veri na RR Hs de o go Tegindo 6 beitute a SE va also pai dois logares um ! ae rt sta a és Almeida Verghei o E Desa RA no É do | Hospital «Francisco Ros: Ea as ve codes D. Carina o E sporidado Edit : É A do vio oferecio um ne da do e je ruido Truntóo, Rib, somos, até B1 Ê - apital «Francisco 

"Pazemos E pelas suas me ho produz renda a aves Graçê satdósosa e á mi so condição deste os o denis Oi ditos de pagã Jenetciar af     

    

     

       
    
  

&! omnindro, não Ama foram, para 05 sor E denados 4 and ea Bad do halo ginas do é lara, de qqualoer au- ) HHADA RSS: Nroio aão ç am, para 06 serviços no municipio, construida Fies rma da lei cte. da co pro Dotor clodio, di ee aBonRAvIO AGA ad “linhas com a e am nto de S740 m Jutos-a, Descontos. 4 Gs cando o poi do os prsas $ conselho, cas Tulio Xavi iva |ios da redo á vias e SAL) nao o Eds d imos re: | iva o É pis . s tá ; ue por este ju o o0 qua 
pois dos an rmdalnoo set Quid T e rea do atom do OG Melhoramentos. e rig pad o preani E Sinais Aveno e RD elosanão di omadas o Dae papo apena ado pa: ia Augusta do Piva, ram Adin a] ds consrueçio mais 6. linhas. quo sorvirg Mem Pro Raço QU mano em Assenbi O ed RR 

É naeéas, reclants Ho diversos é o n ro, de Noval; ditas pit, im (do se mi EE o so aaparunios: gene gesso, do expor E nO nase E ca coro pi ai do Sn Cedo lota ; 7 o ando£o resolvido o seda Varia ER a Sa pesa e, Teco, Ee enbuma, tora Res opogenaa do que vaireca Ea PARE Be b Sa a penERa! é havendo ojinven E cuARDOE na SING imanitário rei uo to-|mal o nome Ê Ea a é pedem e a lindos gllodibra o | AO popa d di Y stas, que ço fole Mlumináção Ed     Manoel). Alves, Pontes,” 
sc sdj q pooaoa Secretas    

    

  

       
    

          
          

      

       
      

     

      
  

og brdmos E nús São a oia = ense, porque s entamos né He quo 6 dovido E rando par d a 08 - > o ntenio Pires] Verdem-se 2 ve ne dera tem ia Doe? Getol 4, |feleiaço Carlos Duarte Ori questa quiri, RO onda re Tab lero OO | 6 Lala RLBOTRICA E TE. |d Cr nel do tirando [run Floriano Peixoto o 61 À & cxcar. Nem é dobaldo.. quo, 0 |==="mstasemmezm o |pelA púrticipaçãoo sido incança vol ci tado im união Davi 1 jabiBéso| € PHONICA Ri SE | por a é Peça ao progresso da Com e pd Dto a dl Za quê unbanis para A rtoo | io sa se] “Quem, as ode se ou: o com a deliberaç : Ep. futuro Feia ça o do 16h 
Ee Am ontem so gor caia a ut devam nos balanço E nha esorigtorio ra s+ suas dividas, sob”-s penas | Lem cab AE Bá -Beptirecelhi. 

o fo palio do ei do mos Can [8 ali para Apm ani A o aro, RiMArios Pro hora da faro no di dia Ea ento da E u ms Junior” quando Cal festa, feia Ptteidas om aun)to, 

RR 
tosdoros, tom) xiii do so do Delegado do Serido rigido in Ago o bip Guarda-l e pi a Rg E - -Bido 1 prosa 6 von [Bola & do à sua “repar conformi jeno diiide q êdo) 15 CONTOS — extracção, Sa ato. post ão fez acquisição dê pas “Para Jrcaret em vai receber, y jo re) ' - pondentes só 2: e raio | costa nblic pe feet oi fora: Bilhelesina AGEN. É i bach É aaa "tao á em Caracól, oia: | ari dem Ji Fr, dc E: É vi fi mod Pi Rê 5, Ebatio ERA por bar É DRRENTE Ear gire Es ando, Enio a EQ o po Ro » TA C EE 

a BR o ima bis vista À a E João o pino em o tea Pari z SE é e e SAR Pd RR as : & otalgen fonso de as | SEMENTES DE CATINGCRIRO E JARAGUA” dolente, que.  desrantava: ja ementa pla rafa dos expor Turbina h "r Fna é iara às sen ndo Dyno o Apaina | 8 - - - fensmeea quauimime - Daqui a Amparo e Socsorro)Je » modo Rest nada ano DS Eee a i Sp Eie E Ari doPinhal, se a 
é rra Negra e Caracol sitam do. Ê 5) E ema figuram actualmente alva RR Em do Espiriio Sono dobil aR 

| Seia ac “paia MAGIA ais om Lueroso Perdas jo suldo moh dres E = | JHOSOMO O Col Arbor de Ei ole Sam 
o t à jo | que par orci nte. ). 
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GAZETA Do PinHAL--Domingo, 24 do Fevereiro de 1907 

Ho Movimento PEITORAL ANGICO PELOTEN! 
O verdadeiro remedio de tosse, bronchites, resfriado, infjue larynge e garganta. 

po 

O dr. Bruno Chaves, nosso digno ministro em Roma junt e 8. 8.0 Papa, deu com optimos resultados o Feitoral de An ( O m Mm e r CG Í a Peloteuse aos seus queridos filhos e declara ; 
E Ê « Attesto que varias pessoas da minha! familia, affectadas de fluenza, bronchites e tosse usaram com optimo resultado do Pei Ce Angico Pelotense fabricado na pharmacia Eduardo Sequeira! 

  

  

     

   

    
    

  

  

Roma 22 de Outubro do 1906 — DR. BRUNO CHAVES: 

Não tem resguardo. Não contém cpio. Deposito no Rio : DROGARIA PACHECO. — Em S Poulo :— BARUEL & CO Deposito geral : — DROGARIA E SEQUEIRA—PELOTAS. j FERE RED A RE 
PEDE PEER Armazem de seccos e molbad! 

tom [deposito de sal, ; 
assucar, kerosens é tudos os generos | do paiz. ferragens louças e corte de no 

TREOPRILO GONÇALVES MENDES 

VENDAS A DINHEIRO, 
RUA FLORIANO PEIXOTO i 

LARGO DO MECADO 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL : 

A SAUDE DA MULHER 
E" o medicami 

à ergotina nas hemorrahágias ; mais acti 

QUESITI, PIAGENTINI & C.    
    

     
   

  

Rua Marquez do Herval, E 
Esquina do Largo do Mercado--E. S. do Pinhal 

Os proprietarios deste bem montado estabelecimento acabam de re- 
ceber directamente da Europa um completo sortimento de FAZENDAS FINAS 
E GROSSAS, além dos artigos abaixo mencionados : 

     
       

     
9 que a morphina e todos os calmantes nas colicas 1º lentas uterinas é finalmento facilita prodigiosamente o parto e aéi ma as dores. . 

a DEPOSITO NO RIO, — Drogaria Pacheco. Vende-se em tokc as pharmacias desta cidade. 
i a 

        

           
    

    

   
    

    

     

    

    

  

Chapoos para cabeça Machinas de eostura 

Typographia da 
Internacion 

APRIMEIRA E UNICA DE OBR; 
Fundada em Amparo, ha 4 an 

pelo actua! proprietario, e transferi 
para esta cidade no anno passado. 

IMPRESSÕES DE LUXO 

LAURINDO MARQUES==LARGO RIO BRANO 

   

de mais fino e elegante, Chapéos do| | Grande deposito, de manivella e pedal. Agentes 
Cite, as panno, feltro, ' palha ete,, etc, Tudo| | das acreditadas machinas SINGER, 
importado das principaes fabricas da Italia e 
França, 

   
     

  

      
   

   
Objectos. escolares, 

Chapéos de sol Livros, cadernos, tintas canetas, 
   

  

: lapis, pannas e 
jOutros muitos artigos.     

      

   

    

para homens, senhoras e creanças, tudo de pri- 
meira qualidade-e para todos os preços. á 

FUNDADOR DA TYP, 

BORO BORACICA 
ADOPTADO NO EXERCITO NACIONAL e 

Pomada milagrosa para à cura radical de warna, feridas, eca t mas, queimaduras, darthros, assaduras nas creanças, empigens, 

   
    

    
    

     

  

     

   

Relogios 
  

nica, para bolso e parede, despertadores de todas as 
Rewolvers, garruchas, espingardas de acreditados | | marcas e qualidades. À 
fabricantes. Facas, canlvates, navalhas, etc, y 

   
      

    

     

    

    

   

    
   
   
   

        
       

  

   
   

c 1 chad ras no bico do peito e O terrivel ozagre, = E 7 E Calgados Milhares de pessoas attestam a efficacia de tão santa poma: 
gomas de ferro ax ie depuatio dos ad CALÇADOS É DEPOSITO NO RIO — Drogaria Pacheco 

3 = E rande sortimen- 8 de outras qualidades, Chinellos de to- E 1 it ç 

a no fabricas, têm um gi dos os feitios e para todos os Tocos! Vende-se em todas as pharmacias desta. cidade 
    

RB 
E) 

Fig am vmam. | ALFAIATÁRIA BUENO à - Extractos, agua florida, agua de colonia, agua | | como Sejam : navalhas, thezouras, machinas para de quina é innumeras perfumarlas. cortar cabellos, 
    

   

    
    

         azendas para senhoras, rendas e bordados finissimos. Ron tc. Armarinho. E outros muitos arti i 

   

      

colletes de seda e de linho, 

de todas as qualidades. 
    
   

   

   

         

  

   

TUDO AO ALCANCE DE QUALO 

    RUA MARQUEZ DO HERVAL “ESQ. DO LARGO DO MERCADO. 
“Erabalho garantido —Elegancia    
   


